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	DAEE quer pôr fim a invasões em barragem

	O Departamento de Águas e Energia Elétrica (DAEE) pretende demolir as últimas construções irregulares na barragem do Jundiaí até abril deste ano. Esta meta foi anunciada durante a tarde de ontem pelo diretor do DAEE para as barragens do Alto Tietê, engenheiro Luís Carlos Mya, que pela manhã coordenou a desocupação e demolição de duas casas e quatro barracos instalados ilegalmente no contorno da barragem no distrito de Taiaçupeba, na periferia de Mogi das Cruzes. 

Os imóveis foram demolidos em cumprimento a uma ordem do Poder Judiciário de Mogi obtida pelo departamento, que é proprietário da área onde foram construídas as casas e barracos.

“Os quatro barracos já estavam desocupados e as duas casas (uma de caseiro e outra principal) foram destruídas sem resistência”, destacou o engenheiro do DAEE, que contou com o apoio da Polícia Militar para desocupar a área. 

“Estamos chegando praticamente ao fim dos trabalhos para acabar com todas as construções ilegais que ocupavam o entorno da represa. Pelo menos mais seis barracos serão demolidos naquela mesma região, porém é necessário aguardar a determinação judicial. Pelo menos uma desapropriação já foi marcada para abril deste ano. Até lá, toda a área estará liberada”, disse o diretor das barragens. 

Ele observou que o terreno onde estavam as casas não será tomado pelas águas, mas é uma área de segurança da barragem e que não comporta qualquer tipo de construção. 

Limpeza

Em novembro e dezembro de 2006, o DAEE, que agora está vinculado à Secretaria de Meio Ambiente, demoliu diversos imóveis construídos ilegalmente próximo das margens da barragem do Jundiaí. A maior parte das casas foi construída em duas áreas da represa ao longo da antiga SP-102 (Mogi-Taiaçupeba). 

Na primeira área, conhecida como Colônia dos Pescadores, todas as 20 construções identificadas pelos fiscais do departamento já foram demolidas. As outras moradias que também estão sendo eliminadas ficam em travessas da antiga rodovia. (B.S.)


